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  A TEORIA DA EVOLUÇÃO DE DARWIN




  INFORMAÇÃO CHAVE




  •Quando: 24 de novembro de 1859




  •Onde: Londres




  •Contexto: O debate científico sobre a origem das espécies no século 19




  •Contribuintes:




  °Charles Darwin, naturalista britânico (1809-1882)




  °Alfred Russel Wallace, viajante britânico e naturalista (1823-1913)




  •Impacto:




  °Nova conceção da origem das espécies na história natural




  °Criação do Darwinismo




  Em 24 de Novembro de 1859, o livro On the Origin of Species by Means of Natural Selection, or the Preservation of Favoured Races in the Struggle for Life (Sobre a Origem das Espécies por Meios de Seleção Natural, ou a Preservação das Raças Favorecidas na Luta pela Vida) apareceu pela primeira vez. O livro, que foi reimpresso várias vezes e traduzido em muitas línguas, perturbou a opinião pública no século XIX. O seu autor, Charles Darwin, afirmou que todas as espécies que habitam a Terra são o resultado de uma evolução lenta e que continuam a evoluir numa luta desesperada pela sobrevivência. Mas não serão estas espécies seres imutáveis, vivendo numa natureza abundante de acordo com a vontade de Deus? O fosso entre estas duas ideias é impressionante.




  Charles Darwin levou muitos anos a transcrever os seus pensamentos e a sua teoria. Fascinado pelas ciências naturais, foi principalmente a sua viagem como naturalista a bordo do Beagle que lançou as bases para as suas ideias revolucionárias. Depois de partir em dezembro de 1831, o navio regressou a Inglaterra em outubro de 1836. Durante estes cinco anos, o jovem cientista aproveitou a oportunidade para recolher e estudar uma multidão de espécies animais e vegetais. Ele também passou por uma série de experiências que mudaram para sempre a sua visão da natureza.




  No seu regresso, Charles Darwin recolheu os seus pensamentos. Em 1839, chegou à conclusão de que as espécies sofrem mudanças, permitindo uma evolução por seleção natural na luta pela sobrevivência. Comido pela ansiedade de enfrentar as consequências que uma tal perturbação científica poderia causar, Darwin levou vinte anos a completar o seu trabalho, tentando dar respostas para aqueles que o contestariam, e marcou para sempre a história do mundo.




  CONTEXTO POLÍTICO, ECONÓMICO E SOCIAL




  GRÃ-BRETANHA EM TODO O MUNDO




  O século XIX foi, sem dúvida, a era da Grã-Bretanha. De facto, o país que assistiu ao nascimento de Charles Darwin estava no seu auge. Embora a sua ascensão no poder tivesse vindo a desenvolver-se durante muitas décadas, acelerou particularmente nos finais dos séculos XVIII e XIX. A Grã-Bretanha foi a primeira a entrar na revolução industrial do ferro, do carvão e da máquina a vapor, dando-lhe a oportunidade de se antecipar a todas as outras nações. A indústria desenvolveu então consideravelmente a economia britânica, e a Grã-Bretanha exportou cada vez mais bens, ao ponto de se tornar a maior economia do mundo.




  Outro fator que também marca a importância da Grã-Bretanha do século XIX é o significado dos seus territórios. No final do século anterior, quando o país perdeu as suas colónias americanas na sequência da Guerra da Independência (1775-1783), ainda possuía o Canadá e muitos territórios nas Caraíbas. Reforçando o poder da sua marinha, a Grã-Bretanha continuou inexoravelmente as suas conquistas territoriais. Muitas expedições permitiram-lhe tomar posse da Austrália, Nova Zelândia, e muitas ilhas no Pacífico. Além disso, a Índia, tão cobiçada por todos os países europeus, foi gradualmente conquistada pelos britânicos entre 1757 e 1858, quando o território passou definitivamente sob a autoridade da Coroa. Finalmente, a África foi objeto de uma luta feroz entre as potências europeias na segunda metade do século XIX. Ali, a Grã-Bretanha esculpiu um verdadeiro império para si própria, com colónias que se estendiam desde o Cairo até à Cidade do Cabo.




  O controlo britânico dos mares também resultou das suas vitórias sobre os rivais europeus, a começar pela França. Depois das guerras da Revolução Francesa e das Guerras Napoleónicas (1793-1815), os britânicos finalmente tiraram os concorrentes franceses e espanhóis da corrida, transformando o país na primeira potência marítima. O Tratado de Viena de 1815 concedeu também à Grã-Bretanha uma série de bases fortificadas, tais como Gibraltar, Freetown (Serra Leoa), Santa Helena, Cidade do Cabo, Maurícias, Ceilão e Malta, que doravante serviram para assegurar a comunicação entre as colónias e a metrópole.
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